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Como é sabido o SNTCT efectuou uma participação contra os CTT sobre o processo das 
“adesões” individuais. O SNTCT considerou e considera que foram ilegais e obtidas, em 
muitos casos, através de pressões, ameaças e chantagem, algumas até foram compradas por 
400 euros. 
A partir da altura em que o SNTCT fez a participação, o caso passou a ser da 
responsabilidade da ACT (Autoridade para as Condições de Trabalho). 
Ora, após apuramento dos factos, a ACT considerou que havia motivo para: 

• Levantar um auto de notícia que poderia dar origem a uma condenação e ao 
pagamento a elevadas coimas; 

• Enviar o processo para o DIAP, porque havia indícios de actuação criminosa. 
Dado que a ACT considerou haver duas infracções, e que uma delas era mais grave que a 
outra, enviou o processo para o DIAP, antes de tratar da contra-ordenação grave. 
Por sua vez o DIAP, seguindo os métodos processuais, enviou o processo para a Polícia, 
para investigação antes de dar andamento ao processo. 
Na passada segunda-feira as testemunhas indicadas pela ACT foram ao DIAP prestar 
declarações sobre este processo. 
O SNTCT aguarda o desenrolar deste processo, convicto de que foram cometidos actos 
deploráveis e eventualmente criminosos. 

 A impunidade com que a ADM/CTT actuou neste caso, com o aval do Ministério da Tutela, 
tem que ter consequências para os culpados. Foi sob instruções da ADM/CTT que muitos 
Directores e chefias actuaram. 
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